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O  Complexo  Industrial  e  Portuário  do  Pecém  (CIPP)  foi  uma  iniciativa  do
Governo Estadual do Ceará, que teve como objetivo alavancar o desenvolvimento
do  estado.  Todavia  a  sua  instalação  trouxe  muitos  impactos  negativos  para  as
comunidades  que  vivem  no  seu  entorno.  No  decorrer  da  pesquisa  foram
evidenciadas  algumas  dessas  ameaças  ressaltadas  pelas  comunidades
participantes do estudo,  situadas em quatro grandes territórios,  a  saber:  Matões,
Tabuleiro, Nossa Senhora dos Prazeres e Cauípe, no município de Caucaia – CE. O
grupo  de  pesquisa  foi  composto  por  agricultores/as,  pescadores/as,  agentes
comunitários/as  de  saúde,  representantes  de  associações  comunitárias,  conselho
local  de  saúde,  projeto  comunitário,  indígenas  e  da  SEMA/CE.  O  mapeamento
colaborativo dos quatro territórios, desenvolvido através da Cartografia Social, em
quatorze oficinas, em conjunto com o grupo de pesquisa, consistiu da elaboração
de quatro mapas sociais, com base na identificação dos elementos que promovem
e ameaçam à saúde e a vida nas comunidades; e quatro mapas propositivos, que
retratam o que as comunidades querem para seu território. A Cartografia Social é
uma  vertente  da  Cartografia  que  possui  uma  grande  rogativa  social,  visto  que
estimula  a  participação  e  o  protagonismo  das  comunidades,  as  quais  podem
representar seus modos de vida e suas percepções sobre as dimensões de saúde,
políticas,  socioeconômicas,  culturais,  ambientais,  problemas  e  potencialidades,
entre  outras,  presentes  no  território,  fortalecendo  sua  relação  de  pertencimento
com  o  lugar  onde  vivem.  A  partir  dos  mapas  construídos,  ficaram  notáveis  os
impactos socioambientais,  riscos e danos à saúde causados pelo CIPP fazendo-se
necessária a aplicação de um plano de ação que contribua para a implementação
de  políticas  públicas  nas  áreas  de  influência  do  CIPP,  visando  a  melhoria  da
qualidade de vida das comunidades.
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